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RESUMO

Cc.n s í.de r-a ç oes sob r-e a possIvej função das referências a i'J

t.os plásticas no romance, a partir de CilutllCia di!. Fcá,~a, de LY'Jiij

Fagundes 're Ll.e s , 1934 de Alberto Ho r avLa e MC.I!lo!liai' do CO)Il'('l'tc

de .rosê Saramago.

RESUME
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'I'ratar da relação literatura/artes plásticas é penetrar em

campo amplo, com a possibil.idade de vários ângulos de abordagem.

Este trabalho consiste apenas no registro de uma reflexão ini,­

c í.a L, qer-mem de uma pesquisa que pretendo realizar.

Partindo da Le l t.u r c de t-rês romances - C-tAanda de. Pe.dha de

Lyq La Fagundes 'I'e Ll.e a , 1934 de Alberto Moravia e l.kllloJiia.t do C.OH

vence de José Saramago, que contêm referências e xpLf c Lt.e a a prs.>

duções de artes plásticas, cogitarei aqui de dois aspectos: da

própria relação intertextual (tomando-se o texto em sentido am­

plo) e da função que aquelas imagens visuais referidas exercem

no interior do texto literário. Da análise da função das ima­

gens, tanto poderá resultar apenas a explicitação de um recurso

semiótico, mais ou menos evidente, utilizado pelo Autor, quanto

o acréscimo de dados mais valiosos ii compreensão do texto.

Quanto à relação .í nt.er t.ext.ue L, aqueles romances me levaram

a considerar a o r âqarn e a natureza das imagens a r t.f s tí.ce s evoca

das. No caso de CÚWI·!da ti('. Pvâ!1.a, há imagens artificialmente

criadas, obras de uma personagem descnhista e pintora. Sua ex.is

t.ênc í.a é abao Lutamen t e ficcional, produzida pelas palavras da

romancista. Há t.amnôm a referência a uma estampa de filhinha e

ii ciranda dos anões de pedra - produções de caráter "x í t.scr.".

Já em 1934 de Morávia, registram-se referências a obras de ar­

t Ls t.a s de renome universal: são duas obras de Dürer - a gravura

em cobre "Melancolia" de que tratarei e o "net.rat.o de um jovem

homem", além do "Nascimento de vênu s " de Bottice11i. Em A!c.IIIOkÚl€

do COf/Ve.I1;(:O, Saramago além de tomar a h fs cór-Loa construção do

COnvento de Mafra como assunto do romance, desviando-se para a

construção da lendária passarola do padre Bartolomeu de Gusmão,
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se refere à montagem de uma miniatura da basílica de são

Pedro, pelo rei, certamente criação romanesca.

NO romance de LyqLa Fagundes 't'oLl e s , há um retrato ôesenng

do por océví a , ainda menina, e dois quadros seus, focalizados no

momento mesmo da criaçãc. A desenhista retrata a mãe, deixando­

-se confundir com ela, quer pela "cabeleira esvoaçante", quer

pelos olhos em que h,'i algo terrível. Os quadros são assim apre­

sentados:

"Traçou com pinceladas r áp í.daa um círculo
meio deformado com um olho desvairado no cen
t.ro . Em torno do círculo fez uma espécie de'
cabeleira brotando emaranhada em todos os
sentidos: - A cê Lu La louca. Louca , louca. "1

"Na tela havia um aquário com um gato cin­
zento no fundo o um peixinho vermelho nadan
do pouco aba í.xo da boca do gato. Ambos esta'
vam mergulhados na água, mas enquanto o peI
xinho aparecia em proporções normais, o g~

to tinha a cara enorme e olhos monstruosos
que se estendiam dilatados em quase toda a
superfície arredondada do vidro.,,2

Essas três produções de oráv í a reiteram alguns Lndí.oe s de que

ela poderia enlouquecer, tal qual a mãe: o t r eqüen t e a Ihecnen to ,

o desvio de comportamento social (ao adultério da mãe correspo!!

de sua ninfomania), além da semelhança f Ls .i c a , reproduzida no

retrato. Nos quadros, essa loucura latente es-tá. r opro sorrtada ,

pois rce t ontrnícernent.e ela se encontra em "A célula louca", a t.r-a

vés da cabeleira emaranhada, como se encontra, através cbs olhos

dilatados do gato, na outra tela, cujo efeito meio surr e a.t.ts t a

causa em Virgínia, sua irmã, que ° contempla, acentuada sensa­

ç ao de estranheza e mal-estar.

Há nesse mesmo romance a referência ii estampa de uma f o Lht

nha s um casal de namorados num p í.quen í que à sombra de uma árvo­

re. Trata-se da metáfora ingénua de uma felicidade paradisíaca

que, Lnve j osamcn t e representada por v í.r ç In La na infância, ê re­

cordada por ela na juventude, quando percebe que nào era autên­

tico o "para Lso" onde vivia a moça loura (sua irmã Otávia). Mas

é ii ciranda. dos anões de pedra que constitui a principal metáfs::

r-a da ee córa a de Lygia responsável até pelo t.Ltu.l.o da obra. As

estátuas grotescas dos anões de mãos dadas representam nao só

as cinco crianças que rejeitavam a protagonista, corno também
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outros grupos de personagens que de algum modo a exc Iu-iam ou dos

qua ís e La se e xcLu La .

O romance de Noxavíe , 19S4, inicia com a evocaç ao , 1:-''C10 pr?

tagonista, de uma gravura de Dürer, provocada pela paisagem des

cortinada ao nproximar-se da ilha de Capri. Imaginari.amente ele

substitui, na faixa que na gravura é ostentada. por um morcego,

a palavra emblemática, "neLanco Lí ev, pela pergunta "Ê pos s Ive I

viver no desespero sem desejar a morte'?" rsss a q r avur-a associada

no primeiro momento à paisagem e às condições psicológicas do

protagonista, passará pouco depois a r-e jac í oner e se com outra

personagem - uma jovem alemã, sua companheira de viagem, 50 no­

tada por ele ao chegarem ,1 seu destino.

"Portanto, a Sra. Müller enquanto me olhava
com sua singular e voluntariosa insistência,
mafltinha no' olhar a mesma expressão fosca e
infeliz da figura feminina de Dürer. Poder­
-se-ia dizer acima de tudo que eSSil expres­
são era produzida pelos mesmos efeitos de
luz e sombra. Como se pode recordar, a ex
pressão ar tít.e e meditativa, característica
do chamado temperamento lúgubre, isto ê , de
um estado de alma desesperado é obtido na
figura de Dürer por meio de contrastes de
sombra e luz, ou seja de branco e preto, di
versamente graduados."}

Esse paralelo entre a moç a e a figura de nürer ocupa urna pági­

na e, corno se »e, encerra a reprodução dessa parte da gravura.

O narrador recusa a definição de "melancolia" para o se ntí.rnen t;o

expresso por aquele olhar, chamando-o "desespero", como já sug2­

rira ao imaginar novos dizeres para a faixa. Está claro que ele

se vê espelhado no olhar da jovem e busca a mediação metafórica

da gravura para expressar essa idéia.

Por outro lado, se se observa. ser a figura de DUreI' um mí.s

to de mulher/homem/anjo, pode-se pensá-la como metáfora da jo­

vem que seduz e confunde o intelectual italiano, através de um

jogo de enganos e representações, cujo sentido polItico é bem

claro. Ele, porém, não pode ou não quer captar nos olhos deses­

perados da bela e ambígua jovem alemã a intensidade do drama P2

litico que ali se refletia. Diplomado pela Universidade de Mun!.

que com tese sobre o romântico Kleist, está impregnado de ou Lt.u

r-a germânica e de angustia exc.seenctat . Não ousa, porém, expre§.

s ar- a verdadeira causa do scnt í.rcent.o que o atormenta: a perple-
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xj.dade do intelectual italiano que nao quer aderir ao nEl.zi-fasci§.

mo, mas, impotente, não lhe oferece resistência, não sabe e não

tem como aq.i.r . A qr avu r a de Dürer simboliza a situação desse i~

t e Lcc tue L, meton imí.ccmon tc representado pela personagem. A 1ei.­

t.ur a do t ext,o de Walter Benjamin4 sobre essa gravura oS elucida­

tiva. Registro apenas ,,1gumas idéias relacionadas com a situa­

çao apresentada pelo romance: a melancolia ligada ao abandono

das boas obras, o d í.s t.anc taruerrt.o entre o sujeito e o mundo no

melancólico, o esvaziamento da vida e o terror da morte, o 90s­

to da meditação. Benjamin fala ainda do dom do sonho profético

do melancólico, o que não se explicita no :r:omance, mas pode ser

considerada pela mediClção da própJ:l.a gravura evocada peLa perss:

nagem: o contraste entre il luminosidade e o arco-íris no fundo

e a desolaçdo õomt nant.o . Não estaria aqui o prenúncio da ncca­

tombe que sobreviria? Entretan'to, a personagem r'e qãs t r a signif.!

cativa diferença entre o direcionamento do olhar da figura de

Dürer e o da moça. O olhar da personagem alada da gravura se vo L

til para cima, o que é interpretado como renúncia desespe:r:adil ilO

conhec.t.mento, já que a seus pés há instrumentos científicos es­

palhados e eu registro também o compasso cm sua mão direita, a

cor-oa de louros e as asas que poderiam ser vistas como metoní­

mia de uma glór'ia já alcançada ou pretendida. O o Lha.r da alemã

se volta para o jovem intelectual ã t.a Ljano que o t.r aduz roreanr.a

cemen t c , como expressão de renúncia ao amo r que poderiam viver ...

Em M(!.llloiIJa[ do COIHJ~,I1,tO, torna-se s í cn í.rLcattva a presença

de obras arquitetônicils em construção. Como já foi dito, essas

construções são de ordem histórica, lendária (estou, nao sei se

a rbtt.re r í emen t.e , incluindo a pa s s a r o La ) e lúdica, Há de estar

ai a metáforil da própria construção do romance, po.i.s também ele

é feito de tais matérias. A história Seria a matéria principal,

mas o romancista não só trata ironicamente os dados obtidos na

hi.stória oficial, como tenta recompor os fatos não registrados

- a n Ls t ó r La dos verdadeiros construtores do convento - a pr í.vf

Le qLa a lenda, reservando o ma í or espaço do romance a cons t.r u­

çao da passarola. O Lnqr-ed.íen t.c Lúdí.oo fica por cont.c dos ble­

fes ao leitor através do referido desvio do assunt.o , da ilpresen-.

tação de epísóôt.os dearnerrt.Ldos e de personagens anunciadas como

inexistentes, da rede irônica que perpassa todo o romance. A ba

s.ílica montada pelo rei, com peças de encaixe, reproduz, em mi­

niatura a obra arquitetônica do Vaticano. Esta é, pois, evocada
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caracteriza

através de seu simulacro e o episódio que a apresenta tní.cja com

uma frase irónica: "Quase tão grande como Deus iii ti ba s Lj toa de

são Pedro de Roma que e Lv r-e í. está a levantar."S Essa casti t ce

representa também o sonho rneqe Iômano do rei que se

aí como urna espécie de arremedo de artista.

Verifi.ca-se, pois, que a evocação das obras de artes plás­

ticas ou visuais, con rorme designação predominante hoje, nas três

obras ti que me c t Lve , funcionam como Lnd Loe s re.í t.e re ttvos e co­

mo sí.mbolos metafóri.cos ou metonlmi.cos. No caso de Clkanda de
pedna, a função das imagens, mero recurso auxili.ar na carac­

t e r I aaçao de personagens, mostrou-se de forma bem expj LcLta , Em

1934, a gravura de DUrer além de favorecer a caracterização de

personagens de forma ambígua, contri.bui. intensamente na composi

çâo do clima do romance, oonotando nuence s da situação de con­

flito exts teu tc na Lnne Leorue j.Ldade .t t.a Líana impregnada de qe r-'

man.t smo , mas não ade s Ls t;a do fascismo. J'á em ~kmanz{tf. da conv ert

to, pode-se const.atar a relação entre as obras arquitetônicas e

a construção do romance, urna espécie de motalinguagem metafóri­

ca. Em todas as situações, com menor ou maior elaboração, o,'; fis.

ci.onistas pareceram-me buscar nas imagens vi.suais arti.sticamen-

Le produzidas, um recurso s í.mhó l.t oo complementar, na tentativa,

talvez de supri.r a insufi.c:l.ência da palavra ou de torná-la mais

enfática.

Referi-me a essa relação li.teratura/artes vãsuaí.s como 1n­

t.ertextue L e no caso de C,ijwnd,( de, ):ndlt((, em que a referência

se faz a produções de personagem, ch e que f a pensar na denomina­

ção de pseudo-intcrtextualidade, p o í.a ela foi forjada pela ro­

mancista. Seja, ent.retanto, a obra referida no romance de um a:c

tista plástIco reconhecido historicament.e, de uma produção anó­

n Lma , mas de existência independente do romance, ou nel(~ pr ôpr Lo

criada, obviamente ela passa por uma Lraduçâo , fazendo-se lite­

rária. Seria' uma pa.r t Lcu La r espécie de dn te r t.axt.ua Lí.dade reali­

zada entre obras de linguagens ô íre rent.es . Entretanto, para Jean­

-Lou Ls Shefer, abonado por Barthes G em L'obvle (J.,t l'()o,(;ul" a. di.§:

tância entre essas artes (li.terária e visuais) tende a se anu­

lar. As artes vt soe í.s são por eles consideradas como o lugar

disponível para investimentos subjetivos e sua ex Ls t.ênc í.e como

dependen t;e da escrita sobre elas. Ha'ver Larno s de concluir ser

essa intertextualidade idêntica à que se dá entre duas obras li:.

terárias. Uma questão a Ser anali.sada mais detidamente.
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